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Sistema agroindustrial da pecuária de corte no Brasil.
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País / ano 2005 2006 2007 2008 2009 2010 (e)

Estados Unidos 11.318 11.980 12.096 12.163 11.816 11.631

Brasil 8.592 9.025 9.303 9.024 8.935 9.290

EU-27 8.090 8.150 8.188 8.090 8.000 7.950

China 5.681 5.767 6.134 6.132 5.764 5.530

Argentina 3.200 3.100 3.300 3.150 3.200 2.800

Índia 2.250 2.375 2.413 2.525 2.660 2.795

Austrália 2.102 2.183 2.172 2.159 2.100 2.075

México 1.725 1.550 1.600 1.600 1.625 1.630

Canadá 1.470 1.329 1.278 1.288 1.300 1.275

Rússia 1.525 1.430 1.370 1.315 1.280 1.265

Paquistão 1.005 1.057 1.113 1.168 1.226 1.250

Outros 9.325 9.590 9.392 9.436 8.876 8.914

Total 56.283 57.536 58.359 58.050 56.782 56.405

Pecuária de corte mundial: produção de carne (mil toneladas)

Fonte: USDA, Marfrig Financial Report 2008, (e) Estimado

Participação na 

produção em 2009
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Pecuária de corte mundial: exportação de carne (mil toneladas)

Participação na 

exportação em 2009

País /ano 2005 2006 2007 2008 2009 2010 (e)

Brasil 1.845 2.084 2.189 1.801 1.555 1.870

Austrália 1.388 1.430 1.400 1.407 1.390 1.350

Estados Unidos 316 519 650 856 785 837

Índia 617 681 678 672 675 700

Argentina 754 552 534 422 560 390

Nova Zelândia 577 530 496 533 525 517

Canadá 596 477 457 494 475 490

Uruguai 417 460 385 361 310 360

Paraguai 193 240 206 233 210 230

EU-27 253 218 140 203 160 160

Nicarágua 59 68 83 89 90 95

Outros 300 244 353 419 375 207

Total 7.315 7.503 7.571 7.490 7.110 7.206

Fonte: USDA, Marfrig Financial Report 2008, (e) Estimado
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Pecuária de corte mundial: consumo, exportação e produção de carne

Consumo e produção mundial em 2009 (em mil toneladas)

Exportação e produção mundial em 2009 (em mil toneladas)

Fonte: USDA, Marfrig Financial Report 2008.
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Pecuária brasileira: tamanho do mercado da pecuária e de seus segmentos

PIB  (R$ Milhões)

2004 2005 2006 2007 2008

Pecuária total 199.613 195.829 186.609 206.620 225.405

Insumos (geral) 28.269 27.798 26.453 29.525 32.898

Pecuária 72.147 71.073 67.912 76.118 85.073

Industria 32.024 31.360 29.868 32.198 33.276

Distribuição 67.173 65.598 62.376 68.779 74.157

Variação anual do PIB (%)

2004 2005 2006 2007 2008

Pecuária total 7,94% 7,55% 6,92% 7,22% 7,50%

Insumos (geral) 1,12% 1,07% 0,98% 1,03% 1,09%

Pecuária 2,87% 2,74% 2,52% 2,66% 2,83%

Indústria 1,27% 1,21% 1,10% 1,12% 1,10%

Distribuição 2,67% 2,53% 2,31% 2,40% 2,46%

Fonte: CEPEA



8

Pecuária de corte brasileira: produção de carne por região (mil toneladas)

Fonte: Anualpec, 2010

Região 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Norte 1.003 1.117 1.226 1.160 1.148 1.220

Nordeste 996 1.049 1.101 1.020 1.038 1.093

Sudeste 1.964 2.111 2.277 2.025 1.945 1.894

Minas Gerais 869 944 1.061 959 973 965

Sao Paulo 905 960 999 869 789 736

Sul 1.330 1.379 1.349 1.214 1.204 1.237

Paraná 549 581 596 544 533 523

Santa Catarina 181 192 193 172 177 196

Rio Grande do Sul 598 602 558 496 493 517

Centro-oeste 2.282 2.497 2.645 2.364 2.093 2.172

Goiás 698 801 889 777 728 721

Mato Grosso do Sul 874 935 990 869 692 725

Mato Grosso 702 752 752 694 665 719

Brasil 7.576 8.151 8.600 7.783 7.430 7.617

Participação na 

produção em 2009
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Pecuária de corte brasileira: exportação por Estado de carne e outros 

subprodutos versus a participação no rebanho
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Pecuária de corte brasileira em 2020: projeções da produção e exportação de 

carne (milhões de toneladas em equivalente carcaça)

Fonte: MAPA
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Pecuária de corte: abates do rebanho nacional.

Taxa de abate brasileira - 2009Tamanho do rebanho x abates

Rebanho

Abates

�‡As diferentes taxas de abate referem-se às práticas de manejo de cada região em

relação ao rebanho disponível;

�‡O rebanho dos estados de São Paulo e Paraná são voltados para a produção de carne;

enquanto que em Goiás é voltado para a produção de leite;

�‡A diferença entre o Norte e o Sudeste está principalmente no número de

confinamentos. Quanto maior o número de animais confinados, maior a taxa de abate;

�‡A deficiência no manejo e a privação dos animais de uma alimentação adequada

reduzem a taxa de abate, como visto no Norte;

�‡Há diferença entre os Estados com os maiores rebanhos e aqueles com as maiores

taxas de abate. Isso ocorre em função da concentração da indústria no Sudeste devido à

facilidade na distribuição, acesso aos mercados consumidores e capacidade instalada;

�‡Há poucas regiões produtoras de gado na região amazônica em função da legislação

ambiental e das reservas;

�‡Há uma tendência de deslocamento das áreas de pastagens;

�‡Há uma tendência na intensificação da produção nos Estados do Sudeste e Centro-

Oeste em regiões com áreas para pastagens.


